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EDITORIAL

Desenvolvimento 
portuário  

NESTA EDIÇÃO

A busca por maior eficiência e produ�vidade nos portos brasileiros 

é uma pauta crucial para impulsionar o desenvolvimento econômico. 

A posição do presidente do Conselho Delibera�vo da Associação 

Brasileira de Terminais Portuários (ABTP), Roberto Oliva, reflete 

a necessidade de simplificação nas concessões e de redução da 

interferência governamental para atrair inves�mentos robustos 

a esse mercado e, assim, o�mizar suas a�vidades.

O debate mediado por Oliva - e realizado nessa terça-feira, dia 6, 

durante o Intermodal South America - destacou a importância 

de editais claros e regras transparentes nas concessões do setor 

portuário. Também abordou a necessidade de redução da interferência 

do Governo Federal nas decisões administra�vas dos portos. A gestão 

descentralizada é crucial para a eficiência do setor, permi�ndo uma 

tomada de decisão mais ágil e alinhada com as demandas locais.

A interferência excessiva, muitas vezes mo�vada por interpretações 

equivocadas do caráter público do serviço portuário, pode prejudicar 

a compe��vidade do setor. A necessidade de uma regulação 

equilibrada, reconhecendo a natureza compe��va do serviço, 

é essencial para o desenvolvimento sustentável do setor.

Em síntese, a simplificação no arrendamento e exploração do setor 

portuário é uma necessidade premente. O Governo desempenha 

um papel central nesse processo, sendo essencial que adote medidas 

que garantam um ambiente propício para inves�mentos, promovendo 

a eficiência, compe��vidade e, por conseguinte, contribuindo para 

o crescimento econômico do País.
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Inves�mentos

O ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho 

(Republicanos), confirmou 

ontem que o Porto de Santos 

(SP), o principal do País, 

receberá quase R$ 10 bilhões 

em inves�mentos nos próximos 

cinco anos O valor engloba, 

principalmente, os aportes 

necessários para a construção 

do túnel submerso que ligará 

as duas margens do complexo, 

nas cidades de Santos e Guarujá 

(SP), e o aprofundamento do 

canal de navegação, facilitando 

a escala de navios de maiores 

dimensões. A confirmação 

ocorreu durante sua visita 

à Intermodal South America, 

maior feira dos segmentos 

de logís�ca e transportes da 

América do Sul, aberta nessa 

terça-feira em São Paulo (SP).

Aniversário 1

Silvio Costa Filho fez aniversário 

ontem, completando 42 anos. 

E acabou comemorando a data 

durante sua ida à Intermodal 

South America. Na solenidade 

de abertura da feira, o fato 

chegou a ser lembrado pelo 

governador de São Paulo, 

Tarcísio Gomes de Freitas 

(Republicanos), que brincou 

com a juventude de Costa 

Filho, dizendo que o ministro 

era um “jovem aprendiz 

paulista” -  nome de um 

programa do governo estadual 

que incen�va a contratação 

de adolescentes.

Aniversário 2

Logo após a solenidade 

de abertura da feira, o ministro 

visitou vários estandes de 

autoridades portuárias. 

Seu aniversário voltou a ser 

lembrado ao passar pelo espaço 

da PortosRio. A diretoria 

da estatal o recebeu com 

um bolo, com direito a velas 

acesas e um “Parabéns a você”.

Homenagem 1

O CEO do Grupo Brasil 

Export, Fabrício Julião, 

receberá o Prêmio AVANTT 

2024, na categoria Mérito 

Ins�tucional, da Agência 

Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT). Ele será 

entregue em solenidade a ser 

realizada hoje, às 18 horas, 

na sede da ANTT, em Brasília. 

A condecoração foi criada pelo 

órgão regulador dos modais 

rodoviários e ferroviários 

para “reconhecer e fomentar 

as melhores prá�cas e ações 

de pessoas que contribuíram 

para o setor”.

Homenagem 2

Esta é a segunda edição 

do prêmio. A primeira foi 

realizada no ano passado, 

com a condecoração, na 

categoria Mérito Ins�tucional, 

do presidente da Confederação 

Nacional dos Transportes 

(CNT), Vander Costa, 

do presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira, e 

do ex-ministro da Infraestrutura 

Marcelo Sampaio Cunha Filho.

Intermodal é aberta 
com exposições e debates 
sobre soluções logís�cas 

O público pode visitar os estandes de marcas expositoras de 15 países e estar em contato
com mais de 500 congressistas, discu�ndo os principais temas ligados ao setor

Expecta�va é de que 43 mil pessoas passem
pelos corredores do evento em São Paulo

NACIONAL

AAPA Latam homenageia 
o Grupo Brasil Export 

Divulgação/Intermodal South America

Teve início na terça-feira, dia 5, 

a 28ª edição da Intermodal 

South America, o mais tradicio-

nal evento de Logís�ca, Trans-

porte e Comércio Exterior das 

Américas. A expecta�va é que 

43 mil pessoas passem pelos 

corredores da atração até quin-

ta-feira, dia 7, no São Paulo 

Expo.

 “Em um momento como o 

atual, quando experimentamos 

novos desafios associados à 

operação logís�ca, como as 

drás�cas mudanças climá�cas, 

os conflitos militares e o im-

pacto nas cadeias e nos fretes 

marí�mos e rodoviários, a dis-

cussão em torno de soluções 

que garantam as trocas comer-

ciais entre os países e a distribu-

ição de mercadorias mundo 

afora é estratégica para as em-

presas”, afirma o diretor do 

por�ólio de Infraestrutura da 

Informa Markets Brasil, promo-

tora e organizadora da Inter-

modal, Hermano Pinto Jr.

 Durante todo o dia, o pú-

blico pôde visitar os estandes e 

estar em contato com mais de 

500 congressistas, discu�ndo 

os principais temas ligados ao 

setor. São marcas expositoras 

de 15 países, dos setores de lo-

gís�ca, intralogís�ca, tecno-

logia, transporte de cargas e co-

mércio exterior da América 

La�na, abrangendo todos os 

modais de transporte.

Interlog Summit

Além das empresas expositoras, 

outro destaque do evento é a 

segunda edição do Interlog 

Summit, que tem como macro-

tema “Soluções para maximizar 

a conec�vidade, a cooperação e 

a sustentabilidade do setor”, e é 

realizado durante os três dias da 

feira, com dois congressos si-

multâneos: XXVII CNL – Con-

ferência Nacional de Logís�ca, 

com curadoria da Abralog (As-

sociação Brasileira de Logís-

�ca), e o Congresso Intermodal 

South America, com mais de 30 

horas de conteúdo, com pai-

néis, palestras e cases.

 Para facilitar a divisão, a 

organização dividiu o evento 

em temas, que são: 

l Estratégia, gestão e opera-

ções, que aborda a dinâmica 

que o mercado tem exigido das 

organizações e profissionais, 

visando auxiliar na melhoria da 

taxa de transferência, dos pro-

cessos e na eficiência das ope-

rações;

l Tecnologia, inovação e in-

tralogís�ca, que mostra a apli-

cabilidade, com base em cases, 

sobre a inserção de novas tec-

nologias no mercado;

l Transporte mul�modal, que 

aborda a importância dos mo-

dais de transporte para o pro-

cesso de evolução do setor;

l  Mercado & comex, com 

abordagem sobre os aconteci-

mentos geopolí�cos e o cenário 

internacional, que impactam 

diretamente no Brasil, e quais as 

soluções para superar os obs-

táculos.
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No primeiro dia de a�vidades 

do Intermodal South America, 

em São Paulo, o Grupo Brasil 

Export foi homenageado pelo 

diretório la�no-americano da 

American Associa�on of Port 

Authori�es (Aapa Latam).

 O CEO do grupo, Fabrício 

Julião, recebeu um cer�ficado 

das mãos do vice-presidente da 

en�dade, Kevin Traver, oficia-

lizando o Brasil Export como 

membro da Aapa Latam. A 

inicia�va reflete a contribuição 

que o fórum nacional de logís-

�ca, infraestrutura e transpor-

tes dá ao setor.

 Exemplo disso é que o BE 

News, maior mul�plataforma 

jornalís�ca voltada para esses 

temas, enviou uma equipe para 

o Intermodal. A TV BE News 

realizou uma cobertura ao vivo 

do evento, exibida no telejornal 

BE News 19 horas. Na ocasião, 

foram entrevistados o CEO da 

DP World Brasil, Fábio Sicche-

rino, e o diretor-execu�vo da 

Associação Brasileira de Ter-

minais e Recintos Alfandegados 

(Abtra), Angelino Caputo.

Convenção

A AAPA Latam enviou uma 

equipe para o Intermodal South 

America para divulgar a con-

venção de portos que a associa-

ção promove anualmente. A 32ª 

edição do evento está marcada 

para novembro deste ano, em 

Cancún, no México. E a seguin-

te será realizada no Rio de Ja-

neiro. 

 Ao lado de Raquel Kibrit, 

diretora de Filiação de Mem-

bros para a América La�na, 

Kevin Traver se reuniu também 

com o presidente da Auto-

ridade Portuária de Santos, An-

derson Pomini, e com represen-

tantes do Porto do Itaqui (MA).

O CEO do Grupo Brasil Export, 
Fabrício Julião, recebeu 
um cer�ficado das mãos 
do vice-presidente da AAPA 
Latam, Kevin Traver, pela 
contribuição que dá ao setor

Divulgação/Grupo Brasil Export



Regiões do AM a�ngidas 
pela seca vão receber 

inves�mentos de R$ 400 milhões
Trecho de Tabocal é considerado crí�co para a navegação devido

ao seu nível atual, que impede a entrada de navios cargueiros

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, afirmou 

que vai inves�r R$ 400 milhões 

de reais na região da costa do 

Tabocal, próximo ao município 

de Itacoa�ara, a 270 quilôme-

tros da capital do Amazonas, 

Manaus, e também Benjamin 

Constant, interior do Estado. O 

trecho de Tabocal é considera-

do crí�co para a navegação por 

conta de seu nível atual, que 

impede a entrada de navios car-

gueiros com os insumos que 

abastecem as indústrias da 

Zona Franca de Manaus (ZFM). 

Já Benjamin Constant está em 

situação de emergência por 

conta da seca dos rios Solimões 

e Javari.

 No mês passado, o vice-

presidente da República, Geral-

do Alckmin, anunciou com o 

Ministério dos Transportes e o 

 Vosmar Rosa/MPor

aviação brasileira é fundamen-

tal para o país”, disse ele.

 Segundo ele, a ideia é que 

as empresas aéreas se estrutu-

rem nos próximos cinco anos 

para alavancar o setor. “No ano 

passado, �vemos um cresci-

mento de 15% no número de 

pessoas viajando pelo Brasil e a 

gente espera que mais ainda 

possam viajar no país”.

nidade e falou sobre o socorro 

às empresas aéreas. Ele afirmou 

que nos úl�mos 20 dias tem 

dialogado com os ministros da 

Fazenda, Fernando Haddad, e 

da Casa Civil, Rui Costa, além 

do presidente do Banco Nacio-

nal do Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES), Aloi-

zio Mercadante, para lançar, em 

breve, o pacote para socorrer as 

empresas de aviação — o paco-

te deve ficar entre R$ 4 bilhões 

e R$ 6 bilhões.

 A ideia é criar um fundo 

através do BNDES para fazer os 

emprés�mos, que poderão ser 

usados para pagar dívidas, fazer 

inves�mentos e comprar novas 

aeronaves.

 “O apoio nessa agenda de 

crédito para as companhias aé-

reas é importante. E é funda-

mental registrar que, no gover-

no anterior, enquanto os Esta-

dos Unidos aportaram R$ 50 bi-

lhões entre crédito e tesouro de 

dólares, a Alemanha (aportou) 

R$ 12 bilhões, a França R$ 20 

bilhões, nada foi feito no gover-

no passado em apoio às compa-

nhias aéreas. Nós estamos fa-

lando de u�lidade pública e a 

Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) uma verba de R$ 100 mi-

lhões para o início da dragagem 

no Rio Amazonas — as obras 

começaram no dia 23 do mês 

passado.

 “Tivemos uma seca muito 

dura no ano passado e a gente 

tem dialogado bastante com os 

ministérios de Minas e Energia, 

Meio Ambiente e Casa Civil 

para iniciar este montante. São 

inves�mentos que serão funda-

mentais para que a gente consi-

ga avançar na agenda hidroviá-

ria da região”, disse o ministro.

 No mês passado, Costa 

Filho afirmou, durante o evento 

de lançamento do calendário do 

Grupo Brasil Export, em Brasí-

lia, que pretende lançar cinco 

parcerias público-privadas para 

concessão de hidrovias no Bra-

sil. “Esses inves�mentos são 

fundamentais para levar tran-

quilidade, acessibilidade e go-

vernança neste período de es�-

agem que a gente tende a en-

frentar neste segundo semes-

tre”, disse.

 O ministro par�cipou da 

28ª edição do Intermodal South 

America, que acontece até esta 

quinta-feira (7), no São Paulo 

Expo, na capital paulista. Na 

conversa com jornalistas, disse 

ainda que pretende lançar a 

Secretaria Nacional de Hidrovi-

as no próximo dia 25, mas ainda 

não revelou quem vai comandar 

a pasta.

 Segundo o ministro, os cin-

co leilões de hidrovias vão aten-

der cerca de 15 mil quilômetros 

de vias navegáveis.

 “O Brasil tem um grande 

potencial nessa área hidroviária. 

Hoje, nós temos 18 mil quilô-

metros de hidrovias, podendo 

chegar a 42 mil quilômetros. 

Isso vai ajudar no escoamento 

da produção, na redução de 

custos de produção, vai se ter 

um olhar para a mobilidade da 

região desde a rodovia. Essas 

hidrovias são fundamentais, es-

tamos falando de inves�mentos 

na ordem de mais de R$ 4 bi-

lhões que vão ajudar na logís�ca 

brasileira e no escoamento da 

produção do país”, disse ele.

Aéreas

O ministro aproveitou a oportu-

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, anunciou os recursos para as regiões
do Amazonas durante a abertura do Intermodal South America, realizado em São Paulo
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O BRASIL TEM 

UM GRANDE 

POTENCIAL 

NESSA ÁREA 

HIDROVIÁRIA. 

HOJE, NÓS 

TEMOS 18 MIL 

QUILÔMETROS 

DE HIDROVIAS, 

PODENDO 

CHEGAR A 

42 MIL 

QUILÔMETROS”

SILVIO COSTA FILHO, 
ministro de Portos 

e Aeroportos



Brasil assina acordo com os Países Baixos 
para fortalecer agenda verde dos portos

Cerimônia de assinatura do documento foi realizada 
no primeiro dia de a�vidades do Intermodal South America

O Brasil firmou na terça-feira, 

dia 5, um acordo de cooperação 

com os Países Baixos (onde fica 

a Holanda) com foco no desen-

volvimento de portos verdes. A 

cerimônia de assinatura do do-

cumento foi realizada no prime-

iro dia de a�vidades do Inter-

modal South America, a maior 

feira de logís�ca, tecnologia, 

transporte de carga e comércio 

exterior das Américas. O even-

to acontece em São Paulo e vai 

até quinta-feira, dia 7.

 Assinaram o documento os 

ministérios de Portos e Aero-

portos e dos Transportes; a Se-

cretaria Especial do Programa 

de Parcerias de Inves�mentos 

da Casa Civil; a Agência Nacio-

nal de Transportes Aquaviários 

(Antaq); a Agência Nacional de 

 Divulgação/Antaq

tura se mantenha moderna, efi-

ciente e atendendo essa cres-

cente de movimentação é pre-

ciso mais inves�mentos. Neste 

ano, temos uma carteira desafi-

adora de projetos de leilões de 

terminais portuários”, destacou 

Nery.

 Ele pontuou ainda que será 

implementada uma parceria 

entre a Antaq e a ANTT para 

encontrar soluções viáveis para 

destravar os gargalos terrestres 

existentes nos acessos portuá-

rios

 “Vamos lançar uma equipe 

conjunta para iden�ficar pri-

meiro os gargalos existentes e a 

par�r daí propor medidas de 

obras de infraestrutura ou de 

obras regulatórias para atacar 

cada um desses gargalos”, afir-

mou.

 No final da sua par�cipa-

ção, Nery também relembrou a 

importância de tornar as vias 

navegáveis em projetos viáveis 

de hidrovias, algo que a Antaq 

classifica como prioridade.

Acordo entre agências

Representando a Antaq, o dire-

tor-geral, Eduardo Nery, desta-

cou o trabalho da agência e os 

inves�mentos feitos que per-

mitem que a infraestrutura por-

tuária e aquaviária estejam ade-

quadas às necessidades do 

setor.

 “Para que essa infraestru-

Transportes Terrestres (ANTT); 

o Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit); e a Infra SA.

 Segundo a Antaq, o projeto 

é uma parceria público-privada 

entre os países, com prazo de 

três anos. O obje�vo é apoiar 

empresas neerlandesas a ex-

portar e inves�r no Brasil, além 

de apoiar empresas brasileiras 

com inves�mentos e exporta-

ções para os Países Baixos.

 A ideia é que o acordo 

amplie conjuntamente a coope-

ração bilateral e auxiliar na troca 

de conhecimento para promo-

ver inicia�vas públicas e priva-

das no âmbito do desenvolvi-

mento portuário da logís�ca 

portuária, da produção de 

hidrogênio verde, entre outros.

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

O obje�vo da parceria é apoiar empresas neerlandesas a exportar e inves�r no Brasil, além
de apoiar empresas brasileiras com inves�mentos e exportações para os Países Baixos

Segundo Renan Filho, o fato de o projeto estar parado por 
decisão do STF não impede o Governo de fazer novas avaliações

Governo faz novos estudos 
sobre viabilidade do Ferrogrão

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, afirmou que o 

Governo está fazendo estudos 

para verificar a viabilidade téc-

nica da ferrovia Ferrogrão, que 

ligará Sinop (MT) ao porto pa-

raense de Miri�tuba, fazendo 

escoamento do agro para a 

região. Diversas comunidades 

indígenas são contrárias à cons-

trução do modal.

 Na úl�ma segunda-feira, 

dia 4, indígenas dos povos 

Munduruku, Kayapó, Panará, 

Xavante, do Tapajós, ribeiri-

nhos e agricultores familiares 

realizaram, em Santarém, no 

Pará, um protesto contra a cons-

trução da Ferrogrão.

 Segundo o ministro, o Go-

verno incluiu a ferrovia no PAC, 

o Programa de Aceleração do 

Crescimento. Entretanto, a obra 

teve um retrocesso por conta 

de uma decisão no Supremo 

Tribunal Federal, que avaliou 

que a medida provisória edi-

tada para possibilitar a passa-

gem da ferrovia na região era 

incons�tucional, já que a área é 

de reserva ambiental.

 “Se por um lado o Supremo 

entendeu assim, por outro lado 

ele permi�u a atualização dos 

estudos, que é o que nós es-

tamos fazendo agora. Assim 

 O ministro disse ainda que 

a Ferrogrão é um inves�mento 

que vai ajudar ainda mais outros 

modais do Arco Norte, ressal-

tando que o trecho, que soma 

os portos do Norte e Nordeste, 

já chegou a escoar mais grãos 

que o de Santos (SP), o maior do 

país.

 “Exportou pela Ferrovia 

Norte-Sul, que está 100% con-

cluída, e essa obra vai ajudar 

ainda mais junto a outros pro-

jetos, como a hidrovia do Rio 

Tocan�ns, a hidrovia do Rio Ma-

deira. Todas elas, além das ro-

dovias, criam a possibilidade de 

o Brasil ser o maior exportador 

de grãos do mundo. Com a in-

fraestrutura existente, a gente 

já é o maior exportador de grãos 

do mundo, e a Ferrogrão cer-

tamente aumentará ainda mais 

a compe��vidade internacional 

do Brasil”, disse ele.

 Sobre o Porto de Santos, 

Renan acha que o complexo 

deve exportar mais valor agre-

gado, mais manufatura e menos 

commodity. “Esse aqui é o gran-

de segredo. Santos é o maior 

porto da América do Sul, é um 

dos maiores portos do mundo, 

mas ele precisa cada vez mais 

exportar valor agregado e menos 

commodity. O Arco Norte, os 

portos do Maranhão, do Pará, já 

exportaram mais grãos do que o 

Porto de Santos. Isso é muito 

relevante porque não dá para 

resolver os problemas de lo-

gís�ca do Porto de Santos só 

criando acesso”, disse.

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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que es�vermos com estudos 

prontos, observar a viabilidade 

econômica do projeto e aí sim, o 

Governo tomar a decisão de 

qual caminho jurídico legal to-

mará para que a gente possa 

levar esse inves�mento adiante. 

O que o Governo entende é que 

cada obra de infraestrutura tem 

o seu próprio tempo”, disse.

Para o ministro dos Transportes, Renan Filho, o Ferrogrão é um inves�mento fundamental
para ajudar o Brasil a se consolidar como o maior exportador de grãos do mundo

  Divulgação/MT
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Roberto Oliva também reforça uma maior segurança jurídica
para os complexos portuários fazerem inves�mentos

O presidente do Conselho De-

libera�vo da Associação Brasi-

leira de Terminais Portuários 

(ABTP), Roberto Oliva, defen-

deu uma maior simplificação 

nas concessões dos portos e 

uma menor interferência go-

vernamental, para aumentar a 

produ�vidade e eficiência dos 

complexos marí�mos brasilei-

ros. “É preciso uma maior segu-

rança jurídica no Brasil para os 

portos fazerem seus inves�-

mentos, que são muito robus-

tos”, disse ele.

 A declaração foi dada du-

rante um debate na 28ª edição 

do Intermodal South America, 

(da União, o TCU), eu acho que 

ele tem cumprido o papel dele, 

mas a vacância de poder é um 

problema muito sério, porque 

quando você permite que al-

guém comece a interferir num 

segmento que, em tese, não 

seria da sua competência, mas 

quando o chama para par�cipar 

da decisão, ele vai querer par�-

Presidente do Conselho da ABTP defende 
simplificação nas concessões de portos

ando você �ra, do administrador 

portuário, a capacidade de ges-

tão e transfere isso para Brasília, 

você segmenta demais a deci-

são”, disse.

 “Precisamos de editais cla-

ros, regras claras. Mas há coisas 

que atrapalham, como a vacân-

cia de poder. Não é uma crí�ca 

pessoal ao Tribunal de Contas 

evento de logís�ca, tecnologia 

e transportes que acontece até 

quinta-feira (6), no São Paulo 

Expo, na capital paulista. Tam-

bém par�ciparam do painel “Me-

didas para Agilização e Atração 

de Inves�mentos nos Arrenda-

mentos Portuários” os advoga-

dos Adriano Emerick (da Medei-

ros, Emerick Advogados Associ-

ados) e Fábio Silveira (da Gal-

lo� e Advogados Associados).

 “O obje�vo desse projeto 

da ABTP é trazer mais inves�-

mentos, afinal são 90 empresas 

que representam inves�mentos 

da ordem de 19,5% do PIB. Sim-

plificação, agilidade e seguran-

ça jurídica são os pilares do de-

senvolvimento para que o em-

presário do setor portuário con-

�nue inves�ndo cada vez mais”, 

disse ele.

 O advogado Fábio Silveira 

defende uma menor interferên-

cia estatal nesse sen�do. “Qu-

Roberto Oliva par�cipou do painel 
“Medidas para Agilização e Atração 
de Inves�mentos nos Arrendamentos 
Portuários” com os advogados 
Adriano Emerick e Fábio Silveira

cipar da decisão sempre”, diz 

Silveira.

 O advogado Adriano Eme-

rick concorda. “Tivemos avan-

ços, com certeza �vemos avan-

ços, principalmente com os ter-

minais privados, mas ainda exis-

te (interferência), principalmen-

te no TCU. E aí você abre uma 

janela para regular excessiva-

mente o nosso setor. Especial-

mente porque ainda existe uma 

certa interpretação que o nosso 

serviço é público.  Comparando 

a ferrovia ou a rodovia, que são 

realmente serviços públicos, 

como se diz com a administração 

privada, nosso setor é extrema-

mente compe��vo. Nós temos 

uma série de contrastes e formas 

de atuação do setor”, diz.

Divulgação/Grupo Brasil Export

redacao.jornal@redebenews.com.br
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Evento voltado para operadores e 
potenciais inves�dores acontece hoje, na B3

O Ministério de Portos e Aero-

portos (MPor), juntamente com 

a Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), vai 

fazer uma apresentação sobre a 

cartela de projetos, arrenda-

mentos e concessões do setor 

portuário e aquaviário para os 

próximos anos. Ela ocorrerá no 

Open Ports e Waterways (OPW 

Brasil 2024), evento voltado 

para operadores e inves�dores 

em logís�cas de portos e hidro-

vias e que acontece na Bolsa de 

Valores de São Paulo, a B3, a 

par�r das 9h.

 O OPW é uma inicia�va e 

realização do MPor, com orga-

nização do Grupo Brasil Export 

e coorganização da B3. A mídia 

dos pontos altos do evento, e 

visto com grande expecta�va 

pelo próprio Governo Federal, 

será a apresentação do projeto 

de concessões hidroviárias, 

algo inédito no Brasil.

 “Estamos contando para 

esse processo com toda a es-

truturação da Antaq e da Infra 

SA. Já �vemos o PGO (Plano de 

Outorgas Hidroviário) lançado 

no ano passado. A expecta�va 

Governo apresenta carteira de projetos 
do setor durante o OPW Brasil 2024

 “Oportunidade é poder 

apresentar nossa carteira de 

projetos nos próximos anos, até 

2026. E nosso obje�vo principal 

é de aproximar o setor, poder 

falar tudo do que será executa-

do no Ministério. E ter toda nossa 

parte de carteira de arrenda-

mentos, concessões e um pou-

co da nossa polí�ca pública para 

o setor apresentada”, disse.

 Segundo a secretaria, um 

oficial é a Rede BE News, que irá 

transmi�r o evento ao vivo pela 

TV BE News. É possível acessá-

la pelo YouTube (@tv_benews) 

ou pelo Portal BE News (www. 

portalbenews.com.br).

 No evento, tanto o MPor 

quanto a Antaq vão detalhar a 

carteira de projetos e inves�-

mentos previstos para os por-

tos brasileiros até 2026. São es-

peradas par�cipações do minis-

tro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, e do diretor-

geral da agência reguladora, 

Eduardo Nery.

 Em entrevista ao BE News 

19 horas, telejornal da TV BE 

News, a secretária execu�va do 

Ministério de Portos e Aeropor-

tos, Mariana Pescatori, afirmou 

que o evento traz uma oportu-

nidade de aproximar o setor com 

as agendas portuária e aquaviá-

ria promovida pelo Governo 

Federal.

a secretária execu�va do MPor, 
Mariana Pescatori, afirmou que 
o evento pretende aproximar 
o setor das agendas portuária 
e aquaviária promovida pelo 
Governo Federal

é de que iremos conduzir cinco 

concessões de hidrovias nos 

próximos anos”, afirmou.

 Conforme anunciou o MPor, 

o OPW Brasil 2024 será dividi-

do em três partes. Na primeira 

delas, serão detalhadas as polí�-

cas públicas do Governo para 

novos arrendamentos e conces-

sões em portos e hidrovias. A 

apresentação da carteira de 

obras e inves�mentos previstos 

para o próximo triênio fará parte 

da segunda fase do evento. Por 

fim, especialistas do Banco Na-

cional de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES) indica-

rão aos execu�vos os incen�vos 

e formas de financiamentos dos 

projetos apresentados.

cassio.lyra@redebenews.com.br
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Comissão de Infraestrutura 
debate alto no preço 
das passagens aéreas

Também foram discu�dos temas como regionalização 
dos voos, programas de milhagem e regras para reservas

A Comissão de Infraestrutura 

(CI) do Senado Federal realizou 

na terça-feira, dia 5, uma 

audiência pública para debater 

a situação da aviação civil no 

país. Durante o encontro, temas 

como os preços das passagens, 

a regionalização dos voos, os 

programas de milhagem e as 

regras para reservas foram abor-

dados.

 A inicia�va do debate 

par�u do senador Confúcio 

Moura (MDB-TO). Segundo o 

parlamentar, o obje�vo é com-

preender por que alguns dos 

serviços oferecidos permane-

cem precários, apesar das medi-

das adotadas pelo Legisla�vo 

para aprimorar a relação entre 

as companhias e os clientes.

 “O Congresso Nacional 

tem aprovado facilidades para 

as empresas de transporte 

aéreo, com a jus�fica�va de que 

regras mais flexíveis atrairiam a 

concorrência para o setor de 

transporte aéreo, o que não 

 Reprodução/TV Senado

que vamos, com ajuda do go-

verno e o esforço dessa casa, 

endereçar”, disse Bisino�o.

 O Senado Federal tem 

avançado na mobilização para 

alterar o atual Código Brasileiro 

de Aeronáu�ca, o qual estabe-

lece que apenas empresas naci-

onais podem operar voos do-

més�cos no Brasil.

 A presidente da Associação 

Brasileira das Empresas Aéreas, 

Jurema Camargo, jus�ficou o 

aumento dos preços das passa-

gens devido ao incremento no 

preço do combus�vel de avia-

ção e à taxa de câmbio atual. 

Camargo também destacou a 

importância da reforma tributá-

ria para o setor, salientando a 

necessidade de igualdade de 

tratamento para todos os moda-

is de transporte, inclusive o aé-

reo, a fim de evitar custos adici-

onais que impactam diretamen-

te o consumidor final.

 A discussão no parlamento 

ganha relevância diante da bus-

ca por soluções que promovam 

a compe��vidade do setor, ga-

ran�ndo serviços de qualidade 

e preços justos para os passa-

geiros.

país di�cil em termos concor-

renciais, sendo as empresas 

eficientes. Uma delas disse: ‘Eu 

só consigo entrar no Brasil quan-

do �ver no mínimo 10 aerona-

ves. Estamos esperando esse 

grupo chegar nesse ponto para 

montar uma empresa com o fim 

do capital estrangeiro.’ Mas há 

uma série de outras questões, 

como o custo Brasil e questões 

tributárias, que infelizmente 

atrapalham. Mas são questões 

ocorreu. A falta de concorrência 

faz com que o preço das passa-

gens seja inflado sem qualquer 

razoabilidade ou transparência, 

a qualidade do serviço deteriore 

e os direitos não sejam respeita-

dos”, afirmou.

 A audiência contou com a 

par�cipação de representantes 

da Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac), da Associação Bra-

sileira das Empresas Aéreas 

(Abear), da Associação Brasilei-

ra de Defesa do Consumidor 

(Proteste) e da Secretaria Naci-

onal do Consumidor do Minis-

tério da Jus�ça e Segurança 

Pública.

 Ricardo Bisino�o, diretor 

geral da Anac, explicou os obs-

táculos enfrentados pelo mer-

cado aéreo em atrair novas 

empresas para ampliar a oferta.

 “Os CEOs das empresas 

estrangeiras apontam, em pri-

meiro lugar, que o Brasil é um 

yousefe.sipp@redebenews.com.br
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A audiência contou com a par�cipação de representantes da Anac, da Abear, da Proteste
e da Secretaria Nacional do Consumidor do Ministério da Jus�ça e Segurança Pública

CPI da Braskem ouve especialistas 
no primeiro dia de depoimentos 

A Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) da Braskem deu 

início na terça-feira, dia 5, à 

tomada de depoimentos sobre 

o afundamento do solo na ci-

dade de Maceió, provocado pelo 

rompimento de uma das minas 

de sal-gema operadas pela 

empresa na capital alagoana.

 O primeiro a ser ouvido foi 

José Geraldo Marques, pós-

doutor em meio ambiente e 

a�vista em ecologia. Marques, 

também ví�ma da evacuação 

dos bairros afetados pela pe-

troquímica, destacou a negli-

gência da empresa e os impac-

tos socioambientais devasta-

dores, como afundamentos de 

solo e evacuações forçadas.

 Em seguida, o engenheiro 

civil e professor aposentado da 

Universidade Federal de Ala-

goas (UFAL), Abel Galindo, 

apresentou uma análise técnica 

do desastre ambiental. Ele 

ressaltou problemas estruturais 

evidentes desde 2008, relacio-

nados ao excesso na mineração, 

que resultou no afundamento 

da área além dos limites se-

guros.

 Os relatórios da Compa-

nhia de Pesquisa de Recursos 

Minerais (CPRM) e de ins�tutos 

alemães confirmam a responsa-

bilidade da Braskem no desas-

tre, afetando mais de 14 mil 

imóveis e cerca de 60 mil pes-

soas em Maceió. Ela ressaltou 

os efeitos ambientais, como 

degradação do solo e da água, 

além dos sociais, como desloca-

mento forçado e mudança nos 

padrões de vida da população 

evacuada.

Próximas a�vidades

Nesta quarta-feira,  dia 6, serão 

ouvidos o servidor aposentado 

da Companhia de Pesquisa de 

Recursos Minerais (CPRM), 

Thales Sampaio, e o diretor-ge-

ral da Agência Nacional de Mi-

neração (ANM), Mauro Henri-

que Sousa.

 Criada em dezembro por 

solicitação do senador Renan 

Calheiros (MDB), a CPI vai 

analisar os efeitos da responsa-

bilidade jurídica e socioambien-

tal da mineradora Braskem no 

afundamento do solo na capital 

alagoana. Composta por 11 

membros �tulares e sete su-

plentes, a comissão tem até o 

dia 22 de maio para operar, com 

um limite de gastos estabeleci-

do em R$120 mil.

tre, apesar da negação inicial da 

empresa. Isso foi mencionado 

tanto por Marques quanto por 

Galindo em seus depoimentos.

 Por fim, Natallya de Al-

meida Levino, economista e 

professora da UFAL, trouxe à 

tona os impactos econômicos, 

sociais e ambientais do desas-

A CPI da Braskem foi formada para 
apurar o afundamento do solo na 
cidade de Maceió, provocado pelo 
rompimento de uma das minas de 
sal-gema operadas pela empresa

  Pedro França/Agência Senado
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Hélio Winston Leitão ocupa o cargo a par�r
deste mês, subs�tuindo Eduardo Neves

O advogado Hélio Winston Lei-

tão assume neste mês a presi-

dência da Zona de Processa-

mento de Exportação (ZPE) do 

Ceará, que faz parte do Com-

plexo do Pecém (CIPP SA). Ex-

presidente da Agência Regula-

dora do Estado do Ceará (Arce), 

ele subs�tui Eduardo Neves, que 

ocupava o cargo desde abril de 

2021.

 “Me sinto bastante mo�-

vado e honrado com a oportu-

nidade de fazer parte do �me 

da ZPE Ceará, que é um exem-

plo para todo o Brasil de como 

essa polí�ca pública pode im-

pactar na economia de uma 

do no bom trabalho que vem 

sendo feito aqui, tanto para que 

o Ceará assuma o papel de pro-

Novo presidente da 
ZPE Ceará fala em captar 

grandes inves�mentos

e renda. O novo presidente, 

Hélio Leitão, chega à ZPE com a 

expecta�va de seguir avançan-

região. Agradeço ao governa-

dor Elmano de Freitas pela con-

fiança e não tenho dúvidas de 

que seguiremos avançando e 

desenvolvendo a ZPE para cap-

tar e concre�zar todos os gran-

des inves�mentos que estão 

chegando ao estado do Ceará, 

como os projetos do Hub de Hi-

drogênio Verde”, disse o novo 

presidente da ZPE Ceará.  

 A ZPE foi a primeira do 

País. Em 2023, foram movimen-

tadas quase 10 milhões de tone-

ladas na free trade zone cearen-

se, um avanço de 12,2% na com-

paração com 2022.

 “A ZPE é um importante 

instrumento para o desenvolvi-

mento do Ceará e uma peça 

fundamental para o Complexo 

do Pecém, especialmente no 

âmbito da geração de emprego 

Na primeira declaração como novo presidente, Hélio Winston 
Leitão disse que a ZPE Ceará é um exemplo de como a polí�ca 

pública pode impactar na economia de uma região

tagonista mundial na transição 

energé�ca, como para trazer 

mais oportunidades aos cearen-

ses”, diz o presidente do Com-

plexo Industrial e Portuário do 

Pecém, Hugo Figueirêdo.

Divulgação/Governo do Ceará

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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SEGUIREMOS 

AVANÇANDO E 

DESENVOLVENDO 

A ZPE PARA CAPTAR 

E CONCRETIZAR 

TODOS OS GRANDES 

INVESTIMENTOS 

QUE ESTÃO 

CHEGANDO AO 

ESTADO DO CEARÁ”

HÉLIO WINSTON LEITÃO 

novo presidente 

da ZPE Ceará
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